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Apresentação

O XXIX CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI, realizado em parceria com a
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI, entre os dias 07 e 09 de dezembro de 2022,
apresentou como temática central “Constitucionalismo, Desenvolvimento, Sustentabilidade e
Smart Cities”. Diante disso, atuais e de muito relevo foram as discussões em torno da
temática durante todo o evento, bem como nos Grupos de Trabalho e durante as apresentações
de pôsteres.

Os trabalhos contidos nesta publicação foram apresentados como pôsteres no Grupo
“INTERNET: DINÂMICAS DA SEGURANÇA PÚBLICA E INTERNACIONAL”. Todos
passaram previamente por, no mínimo, dupla avaliação cega por pares. Durante o evento, os
trabalhos expostos foram novamente avaliados em dupla rodada, o que atesta a qualidade do
conteúdo e promove ricas discussões sobre cada uma das pesquisas. A temática proposta
agrupa pesquisas com teor inovador e diretamente relacionadas ao tema de abertura do XXIX
Congresso Nacional do CONPEDI. Foram apresentados resultados de pesquisas
desenvolvidas em diversas instituições do país, que retratam parcela relevante dos estudos que
têm sido produzidos na temática central do Grupo de Trabalho.

Importante destacar a qualidade dos trabalhos apresentados pelos pesquisadores que
engrandeceram esse encontro e trouxeram diversidade e pesquisas acadêmicas de bastante
relevo.

Espera-se, então, que o leitor possa vivenciar parcela destas discussões por meio da leitura
dos textos. Agradecemos a todos os pesquisadores, colaboradores e pessoas envolvidas nos
debates e organização do evento pela sua inestimável contribuição e desejamos uma
proveitosa leitura!

Profa. Dra. Jéssica Fachin (Faculdades Londrina)

Prof. Dr. Rogério Borba (UNIFACVEST)



Prof. Dr. Guilherme Aparecido da Rocha (Faculdade Galileu)
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MODELO DE INFORMAÇÃO FIDUCIÁRIO: ANÁLISE DAS
VULNERABILIDADES DO TITULAR DE DADOS COMO SUJEITO DE

DIREITO DIANTE DO MERCADO DE DADOS PESSOAIS DAS
PLATAFORMAS DIGITAIS

Gustavo Alves dos Reis

Resumo
Os meios de comunicação vêm sofrendo constantes alterações, de acordo com as inovações
tecnológicas no mundo atual, visto que estamos vivendo a cultura das interfaces gráficas, o
qual o computador, transforma a maneira de criar e comunicar. Não apenas apelidos,
personagens, mas está surgindo um novo meio onde pessoas se relacionam de modo
eletrônico, destacando-se como: as redes sociais. Em face da inovação digital e com os
diversos recursos disponíveis, pelo surgimento dos novos meios de interagir e disseminar
informações, as pessoas começaram a utilizar tais plataformas como forma de entretenimento
ou para promoverem suas propagandas devido ao baixo custo que estas proporcionam para as
empresas. Nesse contexto pela disputa de cliques e acesso constante em meio à enxurrada de
compartilhamento de informações pessoais, as redes sociais visando ao mercado de dados no
mundo digital, passaram com o fluxo elevado de informações, a armazenar tais dados de
forma detalhada, uniformemente organizada e agregada, trazendo a atenção para uma série de
riscos à privacidade e vulnerabilidade destes dados.

A presente pesquisa tem por objetivo apresentar o modelo de informação fiduciário,
analisando de forma precisa a vulnerabilidade do titular de dados nas plataformas digitais, que
detém todo conhecimento, poder e controle de informação, trazendo a falsa ideia de
privacidade ao usuário, o qual não tem a capacidade de avaliar os ricos de danos futuros
decorrentes da coleta constante desses dados, que pode, por sua vez, fazer inferências
surpreendentes e poderosas sobre as suas vidas, como moldar o seu comportamento.
Tratar-se-á de questões gerais, como o conceito de modelo fiduciário, elencando a assimetria
de informações, bem como de questões específicas acerca do mercado de dados nas
plataformas digitais, introduzindo tal conceito no mundo atual das tecnologias e meios de
comunicação digitais.

Trará o seguinte problema de pesquisa: Como dirimir juridicamente os impactos negativos
advindos das vulnerabilidades do titular de dados nas plataformas digitais, aplicando o
modelo de informação fiduciário, sendo que se está diante de um meio com constantes
alterações?

Os objetivos gerais e principais são, além de tratar do conceito básico de modelo de
informação fiduciário na era digital, analisar os reflexos negativos advindos da
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vulnerabilidade do titular de dados nas plataformas digitais, diante do mercado de dados
pessoais.

Já como objetivos específicos, tratar-se-á acerca de:

a) analisar, a partir de casos, a aplicabilidade do modelo de informação fiduciário no
ordenamento jurídico brasileiro;

b) expor fatores jurídicos relacionados ao âmbito digital;

c) identificar os dispositivos legais que disciplinam as novas relações no ambiente digital.

Ao longo do discorrer da pesquisa, utilzar-se-á da metodologia dedutiva, assim como de
eventuais métodos auxiliares que irão sobremaneira auxiliar e enriquecer o estudo, como, o
trabalho de campo, por questionário, ou outro meio, pois se visa compreender a percepção de
vulnerabilidade dos usuários no uso das informações postadas nas redes sociais.

Os procedimentos instrumentais a serem utilizados, de início, serão o material bibliográfico e
jurisprudencial, podendo ao longo do processo de pesquisa haver a inclusão de outros
métodos, tendo em vista ser um tema atual o qual sofre constantes alterações, mesmo com a
adaptação dos instrumentos legais. Assim sendo, será utilizada extensa pesquisa bibliográfica
sobre o Direito Digital, analisando os diversos fatores que propiciam consequências negativas
aos usuários advindos da fragilidade digital, assim como dos benefícios pelos quais são
obtidos pelas plataformas digitais, dessa maneira buscando as formas de dirimir os impactos
negativos desta vulnerabilidade através da aplicação do modelo de informação fiduciário.

Palavras-chave: dados pessoais, plataformas digitais, fiduciário
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